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Não é beln urna crise, diz o 
jornal de Noticias»,' o que 
aic;a,ba de se dai, no minis,terio. 
p,,' uiva queda. 0 sr. presiden-, 
t,c do conselho não for decla- 
varre a E1.-Rei que tal ou tal mi-
llir,tro reconheceu a necessida-
de de abauldonar' at gereticia 
d,a 5tIi1 pasta; !'oi dar palie ai 
SI,,, Margestade de que o Mi-
1,ii,teriu pedia a sua clemissr,o. 
Depois disso é que o sr. D. 
c:u-los encarregou o 5r. José 
j,liciatrlo cie formar -inovo, ga-
hinei,e; sabido é que foram ac- 
c;eites a.is demissões de todos 
()s ininisti•os menos dois, um 
do, quaui• ainda assim é n sr. 
José 1,ucituio, o presi-dente cio 
vor)selho, ai,proveitando-se dos 
,eras ex-sons-, is apenai,w um. 
l,nr vez de reco1.11posiçti,o, te-
rll •►s i)O1 consfeguinte queda 
cfc, iTiirlístel'ü). 

Nt :s,itua(fw dleenhida con-
servara o novo gabinete a, 
()iientaçato—ou desorientação? 
,do chefe do governo, que 
tendo sonhado,não se sabe co-
mi•, cum .a fxbnlos,• mirageni 

dos 603000 contos de ernpres-
tirrro arrancados à usura) es-
t1.,anaeira, depois de ella so, 
aaclwi bem desenganada pela 
I;alnipanha dó descredito do 
h.lrticlo progressista contra •ts 
ttila•nças do paiz, se acolheu a 
,,()mesinha politica de calnpa-
11<orio, às perseguiçcaes pes-
eW S, e aros arranjos dos cor-
1'ectores de eleições: Coriser-
,,,,,1'á, tnoì o111 'o espirito inde-
,if-anel em liberalismo do sr. 
.ministro da justiça, estartua 
bifronte que parati um lacro go-
tPJa O -7.at'CitO cia• sua gl'avata 

de, comicios demagnglcos, e 
para, o outro) espai.rr'i1111a ne-
gr•rtr'as sobre a, IT1a113feSta•ãU 

cio pensamento, ap(=r-t,a a gar-
gai111e1ra da imprensar. 

Todos os ministros se som-
mam: o Sr. ministro da fa- 
zencla, com o desastre maus 
ruinoso da sun gerencia e das 
dias preconisaclas aptidões fi-
lratnwiras; os outros com o 
seu geou-'mato ou ar sua in-
sriffìciencra. 

q, circunstancias do paiz 
<<to taro pre,('ar' 1a5 , tr,o dobro-
sa s, que se tornai irnpossivel 
encarar de leve estes aconte-
cimentos de mutação rriiniste-
r•ial. Nomeiam-se alguns mi-
nistros novos; esses tiverain 'o 
cuidado de se afastarem, das 
palstas da fazedora e dos e•- 
trangelros. São apenas aal-
guns prerniados por serviços 
:riitigos ao partido, di iiificai,- 
-dos tia altar investidura dos 
novos cargos, . indit' erentes rr 
duração iro novo gabinete. 
procuram a exaltttçáo du c,, i
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go, mas evitam cuidadosa-
mente as verdadeiras respon-
sabilidades do governe. 
A pasta da fazenda, princi-

palmente, aternorisa-os, e con-
tudo toda <a. reforma cio gabi-
nete devia girar sobre esse 
ponto fundamental; a geren-
cla dos negocios fazendnrios! 
Diz-se que um dos indigita-
dos, o sr. Eduardo Villaç,a, 

cujos talentos e aptidc,es são 
geralmente reconhecidos, se 
negára obstinadamente a acoi-
tar o negregado encargo de 
ser Ininistro da fazenda, em-
bora o chefe do gabinete in-
stasse em longas eoriferenciars 
para que tine acedesse ato ter-
rível 'acrificio. 0 sr. Villaca 
negou-mie em conversa, negou-
sr, ern careta dirigida no sr. 
José LUCiallo, e crernos que 
se negaria ainda 5e o airlea-
çassern com prisão. E' entre-
tanto ninguem como este il-
lustre parlamentar conhece o 

estado^ dos negocios financei-' 
1,08 do paiz; foi elle quem 
sempre auxiliou o Sr. Ressa 
no Garcia, e quere Inscreveu 
os seus relatorios de fazenda, 
devendo portanto possuir ex-
cepcional ; .conhecftnent:) das 
concliçc es economicas do pai , ,z 
das relações drl, bnnca• estran-- 
beira com o thesouro portu-
guez e da possibilidade de 
rima 111elhorla nos nossos ne-
gocios financeiros. 

Foi tailvez esse conhecimen-
to exacto clas criticas cir-
eunstaricias f111a 11Celra; da 

naç<:ro que afl;aston o illustre 
parlamentar progressista dn 
adrnnlistração da pasta da fa-
zenda. (rue melhor, prova1. 
existirá dal ruinaa .aonde cbe-

gt•u o credito publico?—que 
mais flagrante d('monsti -,,u,,ão 
alonde o paiz fui irnpellido pe-
la ger•encla progressista? 

Ministró dai fazencla não foi 
possivel encontrai-o até á ho-
ra presente. Diz a imprensa 
progressista que se telegra-
phou parar Paris ao sr. Espre-
gueira. E ainda se está á es-
pera da respostas de Paris. 
Pois crémos que já tear havi-
do tempo, de se pensar, no 
novo titular da pasta,' visto 
que a recoinlrosição, annun-
ciada logo á nascença do ini-
nisterio, se impoz durante at 
sessão parlamentar, e a breve 
trecho se volveu em quéda do 
gabinete. 

A nova situação enfermará 
de vicio.-mais radical do que aa 
antiga; porque esta ainda pos-
suías ministro da fazer)daa corri 
farpa de talentoso bastante pa-
ra aturar um demorado de-
salstre,.,einquanto que a nova 
tem tudo menos ministro da 
fazenda. 

O BRazmEIRO 

Emquanto lá por fera a multidão 
'Tumultuava estridente de prazer, 
Elle ia procurar na solidão 
Algum conforto para o seu soffrer! 

Chegara do Brazil ha poucos dias; 
E, trazendo alguns contos na algibeira, 
Repleto o coração de phantaasias, 
Era o ente reais f'liz da terra inteira. 

Iria ver, na sua aldeia q'rida,►, 
A casa onde nascera pobresinho, 
A mãe, o pae e a irmã estrernecida .. . 
A virtude e, a honra ti o carinho! 

I',, quando antenosava essa delicia, 
Meigo sonho afi'a.gaido em ,tanta dór 
IEi de ventura a untea primicia, 
Mostrava-lhw o presente aterrador 

Uma tela das tintas reais escuras! 
Os Paes, tinham morrido ria miseria, 
Subido ao ceie n'rrrn coro d'amarguras; 
E a irmã, que sempre fora honesta e seria, 

Descambara no torpe lodaçal 
aonde a empurrara a fome vil! 
Era a tormenta negra e infernal 
Turvando o ar em puro ceu d'abril! .. , 

E elle que trabalhara) sem descanso 
•... •I'.tiaze-l•tl:,•it.agi-.minfindoy.ín•;omp•rav.el, 

P'ra buscar na família o remanso 
A' sua vida errante e miseravel, 

.. Encontrara-se mais só do que nunca! 
11,1 corno a suavisar-lhe a doi' atroz, 
Latente na ferida crua, :adunca, 
Aberta p'lo destino mau, feroz, 

Ficara,-se a chorar pranto cie fel, 
Lagrimas do maus fiando sotfrimento, 
Escondido no quarto dum Hotel... 
Pois sentira vergonha ao seu tormento! 

E, emquanto la.l por fóra a multidão 
Tilinultu,-i estridente de, prazer 
File fica a chorar na solidão 
Procurando conforto ao seu so fl'rer! 
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VARIEDADES 
DiAUANTFS 

Vemos n'arn jornal estrangeiro 
rena curiosa noticia, que ora re-
prodrizirnos. 
Leão XIII possue o maior dia-

mante do inundo. Fasta precíosi-
dade, que foi descoberta em 1893 
nas minas de Jagersrontem, tem 
971. kilates. 0 papa recebeu-a co-
mo dadiva do presidente da repu-
blica do Transwaal. 
A coroa da rainha de Inglater-

ra, coalhada de pedras preciosas 
vale aproximadamente oito mi-
lhões. 
As joias pertencentes aí ;impe-

ratriz de Austria valem cerca Ire 
dez iriilhõas. 
A coroa do rei de Portugal, or-

nada de rigriissimas pedras, está 
avaliada ern trinta milhões. 
A coroa da imperatriz da Rus-

sia é esplendida e vaie trinta e 
sete milhõese meio. 
0 sultão possue no seu palacio 

do Constantinopla urna infinidade 

de pedras preciosas de extraor-
dinario valor e um ber4o de oíro 
rriacisso destinado aos primeiros 
sonhos dos futuros sultões. 
Segando um viajante ingle.•, o 

thesouro do rei da Pei:sia deve 
ser classificado como o primeiro 
no seu género: entre varias ina-
r•avilhas contem rire globo te1.1'es-

tre de oiro de 51 centímetros de 
diametro. 
Diremos que de todos os po-

tentodos da Asia é o principe 
Baroda quem possue a collecção 
de airaias mais surprehendente. 
0 que mais attrahe as vistas 

no seis palacio é uni tapete de 3 
metros de corriprimento por 23 
centimetros de largura, todo fa-
bricado de peroras brancas e de 
cor. Nos angulos tem desenhos a 
brilhantes. 

Esta maravilha de arte levou 
Ires annos a confeccionar. 

A MULHER PELO ANDAR 

Um jornal hespanhol aprecía 
assim a mulher pelo andar: 
A mulher que bate com os ta-

o 82 

cões deitando a casa abaixo, teru 
urn gemo que nem o diabo lhe 
resiste; é dengosa, fastidiosa e, 
precipitada. 
A chie anda nos bicos cios pés, 

é zelosa, curiosa, viva, impressio-
navel e algumas vezes imperti-
nente. 
A chie assenta a planta do pé, 

é descansada, alegre, risonha e 
de born caracter: 
A que mette a ponta do pé pa-

ra dentro, é maliciosa, pouco 
animada e.pouco sincera. 
A que deita para fóra saraco-

teando-se o com desenfado, é ca-
paz de coisas do arco da velha. 
A que vae pela rua core o es-

tornar;º e hornbros encolhidos, é 
capaz de corner urna vitella e ne-
gar até que o sol olá luz. 
A que anda de peito sabido e 

apertada da cintura, é dominan-
te, presumida e não se impres-
siona com cousa alguma. 
A que anda de cabeça caluda, 

olhando para o chão, está dispos-
ta a enganar a seu pae, sua maãe 
e até seus irmãos. 
A que se apresenta de cabeça 

levantada e deitada para traz, teru 
a inassa enceplialica cheia dê 
poeira e o coração é de estopa. 
A que' se balanceia para uni e 

outro lado, não conhece a modes-
tia, nem pelo úvesso. 
A chie pela rua vae mirando a 

cauda, os pés, as mangas, os 
hombros, a ponta do nariz, en-
tortando a vista, é tonta e não 
serve para nada. 
A que anda com ar regular, 

olha quando é necessario e seni 
fixar, demasiadamente, não anda 
depressa nem devagar, nern di-
reita nem curva, nem leva no 
seu vestuario muitos enfeitos, 
nein olá gargalhada-- na rua, nem, 
vae tão seria que assuste, é mo-
desta, docil, complacente, deli-
cada, pundonorosa, honesta; fi-
nalmente, é uma mulher ás di-
reitas. 

AL AGRINU 
Mais Urna vez, transcrevemos 

d'esta ittilissima publicação men-
sal, cie que é redactor o sabedor 
agronoirlo Sr. João Achilles Ripa-
montï, as seguintes cariosidades, 
que sé vêem no seu n.o 11, ccijo 
surnmario é profuso e apreciavel. 

Esta revista assigna-se em Lis-
boa na rua cla In)prensa Nacio-
nal, 65, e custa a ssignatura an-
nnal 3rd000 reis. 
Segueni as transcripeÕes: 

AS FOLUAS DG VIDEIRA 

0 lavrador econonlico não põe 

de parte nada que possa receita o q redun-
dar tini r ira a e que e a me s-
ma ma coisa, diminuir a despeza. As 
folhas de videira são vulgarmente 
despresadas: é urn desperdicio 
de que nem todos tens tomado 
conta. Essas folhas podem, coro 
effeito, ser utilisadas com provei-
to para a nutrição do gado por 
conterem principios alimentares 
nutritivos e tonicos. Depois da 
vindima mesta-as o lavrador den-
tro d'uma barrica e comprima-as 
fortemente: regue-as em segaidat 
com agua salgada e feche herme-
ticamente a barrica core a tampa 
exercendo pressão sobra esta. No 
inverno, terá ahi o lavrador urna 
excellente alimentarão para o 
gado. 



BARC ELOS 

VINIiO DE CHEIRO 

E' tão interessante e util esta 
parte, da transcripção, Egue se-
gunda vez a fazemos. 

Diz respeito á uva, qúe chaina-
Mos llloaGrn•a: 
As nossas ilhas dos Açores, as-

siiii como a ilha cia Madeira, irn-
portarain ha muitos anhos a vi-
iiha americana Isabella, corn o 
proposito de lactarem contra o 
of-fio, por então erradamente se 
acreditar que a videira Isabella 
era refractaria a essa molestia. 

i1Io1'tiis as cepas nacionaes nos 
Açores e Madeira, ficou alli im-
i•ei'ktndo a Isabella, e o paladar 
tá:511lano habitttoit-se ao gosto es-
Pucial do vinho d'esta especie; 
rifas os viajantes que tocara nos 
Açores mal podem slrpl:Dortar o 
a]•onla d'esse vinlao de claeirv,co-
mo lá lhes chamam, ora vinho fo-
xed ou foz&,, córno o denominam 
os americanos e os francezes. 
0 aroma elo foxé é, com efl'eito, 

intensissimo e, comquanto lem-
bre o aroma do morángo, é corir-
tudo menos agradavel, impressio-
nando pouco lisongeiraniente a 
pituitaria, quando se bebe tal vi-
nho. Demais, o cheiro do vinho 
da Isabella é muito indiscreto 
porque se denuncia no palito de 
gltem o bebeu, mesmo passadas 
incitas horas depois da ingestão. 
Por todos estes motivos, os fa-

bricantes de vinho de uvas Isa-
bella certainente folgarão de, po-
dererri adquirir o conhecimento 
de uin processo que tira a esse 
vinho o exaggero do aroma. 

Consiste o processo em mistu-
rar iutiniamente azeite de oliveira 
corri o mosto das uvas Isabella, 
no acto da vinificação, ba. tarado 
que, o azeite entre na proporção 
de 1:400, isto é, urra litro cie azei-
te para Ckoo litros de mosto. 

Misturados es dois liquidos na 
vasilha, deixam-se repousar, vin-
do o azeite para a parte superior; 
depois do quë,,se faz sair o mos-
to pela parte ii}terior, voltando ã 
deitai-o por cima tia vasilha; e 
deixando nOvaineiite descançar a 
mistura durante umas 24 horas, 
tira-se finalineutE; o mosto, que já 
então deve ter perdido o cheiro 
car•acterrsticO. 

Alii fica descripto o processo, 
para uso dos vinicultores insufa-
nos. 

NOVA CALDA 

Aconselham agora em França. 
unia nova calda bordeleza para 
combater o irtildio e outras doen-
ças inicosicas da vinha. 

Eis a composição da nova cal-
da: 
Sulfato de cobre 20 partes 
liai viva 10 » 
Albumina secca ou 
sangue secco  l » 
0 'sulfato é primeiro dissolvido 

em 35 partes d'agua; a cal sus-
pende-se e apaga-se ene 20 partes 
d'agua; e a albnrnin t ou o san-
g secco enr.100 p;irtes Lambem 
d'agua. 

Jtnitam-se as tres soluções, 
c r rr••sandu pela de cal e acaban-
do pE la" ele albumina oli sangue,. 
e fica assim trina calda superior 
á bordeleza orclinaria. 

P0Dia1DÁ0 AN1X1HGA 

E' doença. ainda rarissima nos 

viiilie(los poriuguezes, apparecen-, 
do n:is quadrás de calor hiimido. 

t:onhece sé pela formação de 
manchas primeiro descóradas o]] 
brancas, depois avermelhadas e 
esetu•as, qiw, se notam já nos en-
tre-riós d,rs sarmentos, já Sobre 
Eis btaaos ela erva, trarisformando-
sP depD )is ciar pustulas ou eleva-
ções de ,ispec;io rLraoso. 

Os bagos ,atacados ad(prirem 
um forte sabor amargo. 
O tratamerto aconselhado con. 

ra a podridão amarga consiste 
In palverisar as videiras com a 
oó riiri•e t111stura: 1 

Sulfato de ferro  .1 parte 
Enxofre 7 » 
Cal 7 » 

Felizmente, esta doentia é, co-
trio dissemos, rarissima nos vi. 
nhedos do paiz; irias borra será 
que os nossos viticultores este-
jam prevenidos e conheçam os 
caracteres d'esta iiova praga e o 
tratamento que hão de empregar 
se ella vier a apparecer. 

• Convite 
— Os abaixo assig fla-
dos tccm a houra>L de 
convidar todos os auli-
g0s pessones e politi-
csos do sempre chora-
do e sandoso co>lise-
ll>icliro oferonyD110 pi-
mentel, afini cie assis-
táreniais soleinnes e-
xequiazs que, para sur-
fragar o seu falleci-
laiflento, t('em de se ce-
lebrar elo dia Z7 do 
corrente, pelas 10 ido-
ras dac ZEI111aLi1•i41l., lia •llfl-
siglle e ft,eal Collcgia-
da, desta flrilla. 
flaree'llos, 1 S de, 

agosto de 1895. 

Jose d'Abreu do Couto de 
Amovim, Novaes 

José de Cas•vo Figueiredo de 
1*'ari a 

Auquslo Casimiro Áloes Aion-
teiro. , 

S. houtrenço 
Veritìcon-se como tinhamos 

noticiado, em domingo ultinio, a 
luzida festividade em honra e lou-
vor de S. Lot]renço, na freguezia 
da Alheira. 

Pela manhã, às 9 horas, á che-
gada dos convidados e na estra-
da proxima á ermida, a muzica 
dos bombeiros, d'esta villa, prin-
cipion a tocar, sendo gtleimados 
numerosos fognetes. Pouco de-
pois, uma vistosa perigr•inação su-
bia a serra em direcção ã capella, 
conduzindo alguns andores, e, 
incorporadas, as duas bandas, 
cirna dos bombeiros e a outrtl da 
freguezia de Oliveira. 
Chegada que fui, ria sua pas= 

sal;ern, á casa do ex-- sr. U. Rity, 
ahi, a perigrinação estacionou por 
algurri tempo, ouvindo-se varios 
córos habilmente ensaiados e que 
gratamente nos deleitarain. 
A matta, foi gentilmente expos-

ta ao publico pela cedencia do 
seu proprietario. U lindamente 
formosa, e dá vontade de ali se 
viver eternamente, tal o extremo 
e asseio cotia que cuidada. 
Seriam 10 horas, gtiando a pe-

rigrinação deu ingresso na capel-
la de S. Lourenco. Teve, então, 
togar a missa solemne a glande 
instrumental, coin todas as pom-
pas do estylo, sendo a rnnzica de 
capella pela banda de Oliveira. A 
ermida, agradavelmente paramen-
tada, corri singeleza, ruas com 
Posto. 

Proxirno á ermida, uma casa 
toda coberta de rarnagem e fio-
D-os, erguia-se desafiando os con-
vidados ao descanso feliz. A' ex-
trema delicadeza do nosso bom 
amigo e dedicado correlligionario 
José Affonso Poilella devemos a 
frescura appetecida que ali frui-
rmos al urnas bocas. 

A' 1 hora da tarde deu-se prin-
cipio ao janta)- que, alem de abun-
dante, éra primorosarnente cosi-
nhado. A' sobremesa, ergueu-se 
o primeiro brinde ao nosso obse-
quioso amigo Affonsd Portella, le-
vantado pelo sr. João . Rodrigues 
de Faria, seguindo-se-lhe os si-s. 
drs. Augusto Monteiro e João No-
vaes, Silva Esteves, e outros ca-

valheiros, grte, presentes, soube. 
r'am patentear, em phrase fina e 
colorida, a subida sympathia e 
profundo agradecimento que sen-
tiam e, referiam ao sr. AfTonso 
Portella, 

A's 4 horas terminou o jantar, 
n'unia completa efliisão de bem 
estar e alegria. 

Precisamente em esse movi-
mento éra proferido na ermida, 
11111 sermão condigno ao Santo 
festejado. A's 6 horas, sahiu 'a 
procissão, dando volta ao c'rtizei-
ro e á capella recolhendo em se-
guida. 
Bem orhanisada, levava ando. 

res graciosamente ornados, e, bem 
assine, numerosos anjínhos capri-
chosatrieute vestidos. Intercala-
das, as duas bandas executaram 
varias marchas. Fazia guarda de 
honra ao pallio, urna força mi-
litar. 
Quando rios retiramos, já a noi-

te se avisinhava, e, em debarida-
da pelas vertentes da montanha 
descia a multidão alegre e des-
cuidosa. 
São excellentes as impressões 

que da festa guardarnos. A' gen-
tileza do convite corri que fomos 
amavelmente agraciados pelo sr. 
Portella, aqui sinceramente expo-
mos o nosso reconhecimento e 
sabida consideração áquelle nos-
so amigo. 

Dest➢fl't• e]1Dfl 

Ante-laontem, ao fim da 
tarde, no largo da Pedra do 
Couto, houve um banzé mo-
tivado por uma tal Ci-cea. 

Questão de ci u mes. 

]Edital 
Segue o theor do edital que 

o sr. govermi.dor, civil deste 

districto fez publicar quanto fr 

prohibiçãc• de b,,i.nhos nos rios 
ora completo estado de nudez. 
Deus Nosso Senhor permit-

ta que o sr. administrador elo 
concelho irão fnça ouvidos de 
mercador ao edital, em ques-
tão, como fez lettr•a inorta d'a-
quelle outro, doutro governa-
dor, e que, bazeado erra segu-
ra lei„ hroliibia que fizessem 

uso da rrlendicaç,-io,n'esta vie-
la, individuo,s que para isso 
não tivessem licença: que não 
tizassem uma chapei ele metal 
ri ' fato, em legar bem visivel.-
que pedissem em alta voz, etc. 

Porque, não dando cumpri-

niento a esta tão excellente 
lei, estão os habitantes ele B.ar-
cellos a ser mortificados por 
urna chusnta ele pedintes que 

não terra, na sua maioria, direi-
to de abusar dia, caridado. 

Alei vae o edital do actual 
governador civil. 

Artigo 1.0--h,' prohibido 
em toda a area do districto de 
Braga tomar banhos no esta-
do de nudez em güalquercor-
rent.e a distancia menor de 

duzentos metros ele algum ca-
minho. 

Artigo 2.0-E' egualmnente 
prohibido tom-,ir banhos em 
esta.do de nudez em qualquer, 
tanque, poça, deposito, hrieia, 
tina ou outros ideriticõs r•ece-
ptaculos d'agua, quando pos-
sam ser vistos dos caminhos 

publicos. . 

Artigo 3.<>—Considera-se o 

hombros até ao joelho, pelo 

menos. 
Artigo 4.0-0 transgressor 

das disposições dos artigos 

antecedentes, será relaxado ao 
poder judicial para Os e['feitos 

do § 1.0 do artigo 188 do cod. 
Penal. 

v ra nsferc≥ iiela 

0 sr. dr. Joaquim Duarte 
Paulino do Valle, nosso esti-

mavel patricio, digno juiz de 
direito ria Ilha Graciosa, 
foi transferido, como reque-
reu, para a comarca de Fer-
reira do Alemtejo. 
As nossas felicitações. 

Donativo 
Quando, ha mezes, partiu para 

o Pará. o nosso dilecto conterra-
neo,Francisco Velloso Barreto, o 
nosso amigo Secundino Esteves, 
a quem se deve em ']'ande par-
te o progresso e desenvolviraren-
to cia sy]npathica aggremiação 
dos Bombeiros Voluntarios, im-
plorou-lhe, que, como barcel-
lense amante da sua terra, abris-
se uma subscripçãa n'aquelle ri-
gliissimo e florescente Estado, 
em beneficio do cofre d'aquella 
a(,;gremiação, para esta completar 
o sen formoso edificio, que é o 
orgulho dia nossa terra. 
A semente lançada n'aquelle 

coração patriotico produziu opti-
mos resultados. Ainda bem. 
O nosso distincto conterraneo 

Francisco Velloso Barreto, acaba 
de mandar ao nosso arraigo Secun-
dino Esteves,nma ordem de reis 
80: 000, prodrieto da subsci,ipeção 
por aquelle aberta no Pará, para 
tão justo e nobilissimo fim. 
Nós não podemos regatearlon-

vores ao cavalheiroso procedi-
mento do si. ''Fran'cisco ` Velloso 
Barreto, que o honra altamente, 
porque egual pedido terra sido 
feito, a alguns nossos conterra-
neos,maito beis collocados no 
Brazil, e tem sido erra vão. 

Honra a quem merece. 
Os nossos conterraneos do Pa-

rá e mais cavalheiros, queacom-
panhararn aquelle nosso patricio 
na sua crrizada patriotica, saodi-
gnos tambem do nosso elogio e 
gratidão. 
0 Flue esperamos, E, que tolos 

os barcellenses, dignos d'esse 
nome, que na joven (olleptiblica 
dos Estados Unidos Unid,ls do 
Brazil», trabalham corajosamen-
te para congiiistar uma posi-
ção elevada, não se esqueçam da 
Lerra que os viu nascer, das mar-
gens sorridentes do nosso Cava-
do encantador, e concorram com 
o seu obulo para o engrandeci-
mentoda benemeritaaggremiação 
dos Bombeiros Voluntarios, chie 
engrandece altamente o nome 
barcellense. 

Eis o nome dos cavalheiros que, 
frdalgamente subscreveram em 
beneficio de tão utilconstituição: 
h'. Velloso Barreto 
Antonio V. Fiuza 
Miguel V. Fi11za 
Manitel J. de Pinho 
Alfredo Braga 
João V. Barreto 
Ferrai Forges & C.a 
Bernardino F. de Mello 
Eduardo Lemos 
José Velloso 
J. Cainara & Ga 
Manuel lllello 
Pereira Mendes 
Fernando da S. ]Vendes 
Jeronymo Araujo 
Ferreira d'Oliveii-a & C.a 
Leite Junior & C.a 
Custodio Gui-marães 

individuo no estado de, nudez Canadas r f: .a 
J. M. Soares & C.a 

q uando não esteja coberto com Gaspar Martins & C.a 
qualquer vestido desde os i M. A. Marques & C.a 

40:000 
30:000 
20:000 
20:000 
20:000 
16:000 
10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
•10:000 
10:000 
10:000 
7.0:000 
78:000 
10:000 
10:000 

Oliveira Pinto & C.a 
Abrens 
Rodrigo S. Velloso 
Feligenio Pimentel 
Manuel A.' Vieira 

10:a0o 
10.000 
10.000 
10:000 
10 :00i 

0 que prefaz, em moeda fraga" 
a quantia de 356:000 reis que, ••(, 
cambio de 445, produziu g0, Qo 
reis fortes. 

Conde de Almostel, 
Damos em seguida o telegp,1 r. 

ina que de Lisboa foi dirigido 
rim diario portuense relativameta 
te á vinda do cadaver do nosso 
distincto patricio—Conde de X11. 
mostei—trucidado no Hutnb(, 
(guando cominandava a força dos. 
tinada a castigar o gentio, e d 
que aqui demos noticia eirctltn 
stanciada: 
«Por aura telegramºaa hoje ro 

cebido, ene que se participava ter 
sido dissolvida a coliimna que foi 
encarregada de castigar o gentio 
que trucidou a força eomman(ga_ 
da pelo Conde de Almoster, 51 
be-se que o cadaver d'aquelle ot-
ficial será conduzido pata Lisbo 
no primeiro paquete que sabia 
de Loanda.» 

Accidentes traves 
Aprllia-1 i 

Duas desgraças suecedi, 
das hoje nesta praia. 
Pelas nove horas da ••-

nhã foi atropeliada no sitia 
do Amparo por um carro dc 
bois, Maria Houca, dei 5 ap. 
nos. 
neraiu causa a esta fatali, 

dado uns eyelistas que se 
ignoram queira sejarn,ltor, te, 
rena fugido para ,.spoaeude 
e Necessidades. 
A desgraçada rapariwa 

rena ]as tanta neainente. 
Outra desgraça coube a 

nina das filhas do exm. ,, sr,. 
Ainaral i≥sibeiro, gaaebran(ll► 
esta senhora suma perna nC1 
oecasi.ão ein que eihant ova 
uia vendedor ale peixe. 

Annos 

Fez anhos no -ultimo domino 
o nosso patricio sr. Antonio Luiz 
Pereira de Carvalho, escrivão eira 
Ceia. 
—Teve o seu anniversario na 

ultima terça-feira o nosso parti, 
cular amigo e correligionario sr. 
José Lopes Varella d'Albuquer. 
que. 
A ambos os nossos parabQns 

doaquiin pereira 

Este nosso dilecto amigo e ira, 
telligentissirno amanuense da arl. 
ministração do concelho, t., 
passado ligeiramente incomnaoda. 
do. 
Fazemos votos para que se res. 

tabeleça promptamente. 

Aos Paroohos 
Para ficarem sabendo chie os 

errar►liantisentos, chie percebem 
pelas certidões de nascimento 

cte casamento e obito, estão jeitos sii'ao iicaposto industrial? 

transcrevemos a seguinte porta. 
ria do sr. uiinistro da fazenda: 

c(Tenelo-se suscitado d avidas so-
bre os emolumentos, que os pa_ 
rochos percebera pelas certidões 
de nascimento, de casamento e 
obito, extrahidas dos livros do 
registo parochial, devem ser si,-, 
jeitos áeontribuiçãoítidust►-ial; ou 
se lhes é extensiva a disposição 
do tr.o 3 do art. 5.0 do decreto de 
10 de jíilt►o de 1896, que isénta 
da mesma contribuição os pi•o. 
ventos do culto: 

]]landa Sua Magestade Ei-Rei 
declarar, pela direcção geral das 
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contribuições directas, que, não 
procedendo aquelles emolumen 
tos de actos do ministerio eccie-

Srastico, mas o parochosim de desempenhaiçco- 
(lue I 
mo official, que b, cto registo pa-
rochial, não podem considerar-se 
corno proventos do culto pana o 
e ffeito de lhes ser applicavel a 
a referida isenção; devendo por-
tanto os parochos pagar sempre, 
po r• meio de estampilhas, nas 
certidões, cie clne se trata, a 
coratribuiçao industrial, a que 
,aquelles emoltirnentos são obri-
gados. 

Paço, em 8 d'anosto de 1898.— 
yr•ederico Ressano Garcia». 
A disposição, segundo a qual 

se entendia que os alhididosemo-
1,rMentos estavam isentos cie 
eoctribuição industrial, data, co-
rno se vê, de 10dejulho de 189Cì. 
_Durante o tempo decorrido es-

taleelecer'arn-se d ilivídas sobre a 
questão vertente, isto é,—Sobre 
Se r, ou não, deviria contribuição 

industrial pelos emolumentosque, 
os pai ochos percebem pelas cer-
tidões de nascimento, casamen-
to e obito. 
Ora desde (file existem dic-

,,,Idas em materia de IfflP 5to, 
é corrente que cilas devem ser 
resolvidas pelo ládo cio lfavór. 

H, este, caso occorrente, esta-
va, natural e juridicamente, indi-
cado. 

lias não o entendeu assim o 
Sr•, ininistro da fazenda, o qual— 
apenas informado d'essas duvi-
(lrcs— lanç;oii ruão cia penha e es-
clarecei-as... no ftentlido lravo-
i-:nvel do—pa1(,uern srs. parochos. 
L louvar a Deus enquanto não 

vieram tarnbeni os 5 por cento da 
ordem .. . 

Grostamos, mais uma vez, de 
prçstar lionrenageree , ao nosso pa-
trrcro D. Antonio José de Souza 
I3ari'oso, transcrevendo para o 
aBarcellosr, do « Comrnercio cio 
1>oixo», eunas palavras respeito 
;i s. ex..• rev.'na, vindas para 
,icluelle jornal, de lleliapór. 

S. ex.a rev.ma foi ali recebido 
cone todas as honras que lhe 
são devidas, ao que nos consta, e 
merece-o aluando em rigoroso 
c;ir,nprirnento dos seus deveres, 
na sita sa(rrada missão. 
Como tal ter,í s. ex.a o nosso 

apoios de todos os que apreciara 
.. suas qualidades cie evangelisa-
clor, inas nunca o pode merecer 
dci•c,tndo o baculci paia einpu-
nit.tr o piau de galopine... 
segue, pois, o que diz o cor-

de •teliapor para o 
aGoulinercio do Porto): 

_Não nos en,1 narnos nas nos-
sas lirevisbes relativas ao mer•ito 
dos estudantes do Seruií):triq no 
desempenho (:tas duas corredias e 
demais festejos que iizerarn ao 
rev1i0 bispo. Excedeu a especta-
tiva cie todos; 400 pessoas das 
reais elevadas posiçâes, do gov' 
nJ e de seiencia, applaudiraiil 
sina;i•aniente o desenpenho ex-
celientc dos estudantes. 

1+.raie todos europeus (portu-
k;u,zes e, freixistas) os estudantes 
que entravarei em scena. Entre 
enes distinguiram-se M. Salgado, 
no papel de galan, Teixeira no 
de velho, Acendes e Cabral, e o 
jVilliam, orphào, que cantou de-
liciosamente. A musica foi excei-
1.e.nte. Parabeus aos generosos 
amadores. 
Em resposta á felicitação dos 

estudantes, o rev.ttl0 sr. D. Anto-
liío Barroso produziu uma emo-
cionante allocru•ãe, eXhortando-
os a proseguirem r.o estudo para 
serem obreiros do Evangelho e 
cia Patria; que ritinw deviani es-
quecer a historia paria„porque 
real está o povo que cão tem his-
toria ou que checou ao estado 1 
larrontLavel do a e5gtre,cr; felici-

tou-os pelo com desempenho e 
- pelo desenvolvimento obtido no gu 
estudo das seiencias e da lina 

ino gl e•za. Foi uma festa completa.» 

Cereaes 
Eis o preço por que foram ven-

didos no nosso mercado, ultimo, 
os cereaes: f 

Feijão branco 
» amarello 
» vermelho 
» rajado 
» fradinho 
» preto 
» manteiga 
» mistura 

Painço 
11.Iilha alvo 
1Iilho branco (cia terra) 
» » (de fera) 

milho amarello (clã terra) 
» » (de fôra) 

Centeio 
Trigo 

1300 
1200 
1100 
930 

1100 
1000 
1200 
900 
500 
800 
700 
640 
600 
530 
550 
3•0 

Furtos 

João Gomes do Eirado, o « Pau r-
rinha», furto» das iTioendas de 
Valentini José de Faria, do logar 
de Chãos, Ctiristello, e do rrioi-
nho de vento de Antonio Gornes 
das. Eiras, de Villa Secca, urna 
porção de niillio e centeio e fari-
nha. 

Já dele ingressso na cadeia 
d'esta villa. 
—Na noite de 9 para 10, da ca-

sa de Manuel Gomes de Uíranda, 
de Villar de Figos, furtaram um 
cordão e argolas, de ouro. 

Festividades 
Real isaram-se as seguintes: 
Fila Lijó—A festa e roma-

ria de Nossa Senhora da Ab-

badia, que constou de arraial 
lia vespera e no dia festivida-
de cl'igreja sahindo de tarde 
uma .vistosa procissão. - - 
Na vespèr•a e elo dia tocou 

a excellente banda Barcel-
lense. 

F,na Balugães--No domin-
go e segnnda-feira,'a festa e 
romaria de Nossa Senhora 
Apparecid,e,,clue foi feila com 
todo o brilhantismo. 
A romaria; no dia, foi mrli-

to concorrida de povo das fre-
guezias circunevisinhas e ain-
da das do districto de Vianna. 
Ena ViWoclos--Na se un-

da-feira a romaria a Nossa 
Senhora" da Saude. Foi mui-
to concorrida, principalmente 
de pessoas de, Espozende• e 
F ão. 

Fra31queira 
Srrbscriprão aberta no estabele-

cimento do sr. Francisco Car-
niona: 
Transporte 25.1,:440 

D. Dlaria Clementina Cha-
ves Marques 2:000 

José Alves de ,Faria i.:0o0 
.José Antonio da Silva 200 
Anselino A. tia C. Leite r 500 
Agostinho Moreira 500 
Manuel. J. da C. e Silva 500 
Doruiiigos ,José da Silva 1:000 
José l.,aiz da Silva (Milha-

zes) 5:000 
José AI. Carmona de M. 500 
Uni anonymo 200 

263:$40 
(Continua) 

- Pede.-se a todas as damas e 
cavalheiros a quem foi enviada 
carta solicitando quaesgueir do-
nativo para este grande melhora-
mento a tinezade enviarem a sua 
resposta para o estabelecimento 
aonde sé acha aberta a subscri-
IX ão. 

.ii conana ms q auriliccr. 

No Cavado 

Quando o soldado n.o J3 da 3.a 
companhia, do 2.o batalhão crin-
fanteria 20, aqui estacionado, se 
banhava no rio Cavado, na terça-
feira, ultima, de manhã; morreu 
afogado. 

Feita a autopsia, no hospital da 
Nlisericor•dia, pelos elinicos drs. 
Duarte Paulino e Moura Macha-
do, conseguiram estes srs. saber 
que a morte fôra devida a con-
gestão cerebral. 

NOTAS CDU VERSA►.S 
Veio a esta villa o nosso 

estimado patrício e amigo 
Emilio Pinto Rosa, residente 
em Vianna do Castello. 
—Ao sr. dr. Fernandes 

Braga, meretissimo juiz de 
direito n'esta comarca, foram 
concedidos 30 dias cie lícença. 
—No dia 28 do corrente 

realisa-se na freguezia de Bar-
queiros, (Peste concelho, uma 
festividade,que consta de com-
rnunhão geral a um grande 
numero de eveanças. 
Vae tocara banda dos bom-

beiros voluntavios. 
--Partiu para a praia cia 

Apulia, a uso dos banhes, o 
nosso sympathico amigo e 
collega de redacção José 
Marcellino Coelho da Cruz. 

ÁNNUiNC)IOS 
Fallencia, de o(Martin s 

Vasconcellos» 

Arreniataeáe 
1.a praça 

Em consequencia do or-
denado no processo de fal-
lencia da firma cominercial 
desta praça « Martins & 
Vasconcellos», pendente 
n'este juizo, cartorio do es-
crivão abaixo assignado, se 
háde proceder á arremata-, 
Ção em hasta publica, no 
dia 28 & corrente mez por 
12 horas da manhã, na rua 
Direita,desta villa, e no pro-
prio estabelecimento de 
mercearia da firma fallida, 
dos moveis do mesmo esta-
belecimento, taes como: ar-
mação e balcão, .lotes, cai-
xões, cofre, escrivaninhas, 
relouio, candieiros, torrados 
e moinho de Café, balanças, 
carros de mão etc., e bera 
assim. todas as fazendas 
n'elle existentes que con-
stam de assucar, arroz, ma-
carrão, bacalhari, chá, café, 
sabão, stearina, papel, taba-
cos, e muitos outros artigos; 
e ainda outros moveis, a 
saber: guarda louça, sofá, 
cadeiras, mezas, lavatorios, 
inachina de (estima, livros 
ete.,—o que tudo se acha 
devidarnente inventariado 
no balanço dado pelo ad-
ministrador da massa, ser-

vindo de base para a licita-
ção valor dado no mesmo 
balanço. Outro sim, será 
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posto em praça o arrenda-
rnento da casa aonde instal-
lado o estabelecimento; pelo 
tempo que falta até 14 de 
janeiro de 1899, dia em que 
termina o armo corrente do 
mesmo arrendamento, sen-
do a base da licitação o que 
corresponder a 4:00 reis por 
dia. 

Barcellos, 13 de Agosto 
cie 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz Presidente, 

Fèrnand es Br°aia. 
0 escrivão do 6.o officio, 

Josd Claudio Pereira Bal-
Maã ar. 

Edites de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e cartorio do 
escrivão do 2.0 officio abai-
xo assignado, correm editos 
de 30 dias a, citar o auzente 
em parte incerta nos esta-
dos Unidos do Brazil—Hen-
r•ique Ai ves Coelho, ou lrlen-
rique Rodrigues Coelho, e 
mulher tendo-a, natural dá 
fr,eguezia cie Santa Maria 
de Gallegos, d'esta mesma 
comarca—para no praso de 

dez dias posteriores ao ter-
ino d'aquelles editos, que 
se contarão desde a 2.• pu-
blicação cio respectivo an-
nuncio, pagar conjuntamen-
te com_  os demais seus ir 
te como represe" 

de sua mãe Maria Emilia 
Alves de Macedo, viuva de 
José Joaquim Rodrigues 
Coelho, da mesma freguezia 
o capital de 965:295 reis e 
juras em divida desde 1 de 
Abril de 1896 que estão de-
vendo a Narcizo Alves de 
Macedo, viuvo, negociante, 
festa villa, por escriptura 
e 4- d'Abril de 1892, e por 

que este lhes move execu-
ão commum por appenso 
o inventario da mesma 
mãe com in uru, ou , no meS-
no,prazo nomear bem em 
ue s faça penhora-alern 
os hypothecados, sob pena 
e se devolver ao exequen-
e o direito de numeração, 
eguindo-se os demais ter~ 
zios da execução até final, 
ora o advogado e curador 
ue lhe for nomeado. 
Barcellos, 12 de Agosto 
e 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 

Ferrtandes Braga. 
0 escrivão, 

llianoe,ï Cardoso e Silva. 
0 solicitador, 

Francisco Antonio de Faria. 

Edites de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de Direito de 
esta comarca, e cartorio do 
escrivão abaixo assignado, 

coi,rem seus termos uns au-

tos de execução commum 
a regtlel imeiit0 de Manoel 

de Faria e seus irmãos dei 
fret- uezla de Gamll, conti', 

Manoel de Falia e segunda 
mulher Clementina, couro 
usofrlrctuai•io e sele filho  e 
enteado José de Faria, au-
zente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil-----
como pr'oprietario, do pre-
dio sujeito a divida de ses-
senta sete n1i1 e duzentos 
reis (10 propr'io,e ainda a tres 
mil trezerrtüs e sessenta reis 
de juros---descriptos e ap-
pl•ovados no inventario por 
fallecimento de Manoel de 
Faria Junior da mesma fre-
guezia, filho, enteado e ir-
mão dos executados, e de 
quem foram lierdeirgs--- 
afim cie aquelles exequ' en-
teshaverem destes as ditas 
quantias e juros que acere5-
serem.Correm portantoédi-
tos de 30 dias.a citar o di-
to auzente José de Faria 
para no peremptorio prazo 
de dez dias, findos que se-
jam os mesmes editos, pa-
gar com os demais executa-
dos seu pae e madrasta a di-
ta importancia, juros ven-
cidos e que se vencerem e 
custas, ou nomear bens em 
que se faça. penhora, sob 
pena cie sé devolver aos 
exequentes o direito de no-
meação, e de seguir a exe-
cução seus termos até final, 
pagamento como advogado 
defensor que lhe foi- nomea-
do. 

.Barcellos, 4 de acosto 
cie 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 2.o ofticio, 

Manoel Cardoso elSilua. 
0 solicitador, 

Francisco Antonio de ! otria, 

Dentista 
Dentista e magnifico, apesar 

de não ter carta, é o sr. José Ala-
ria de Souza Barros, cujos servi-
ços inherentes á sua profissão terra 
prestado aos habitantes cia nossa 
villa. 

Eu, como um dos que fui ope-
rado por tal artista não posso fur-
tar-me a patentear publicamente 
os seus bons merecimentos. 

E' limpo e é habilidoso, 
Barcellos, 18-8-98. 

X. X. X. 

Restaurante 
Capaz©raia 

Abre no alia 15 tle, 
agosto, na praia tia, 
iLpuiia, este antigo e 
aeredig .t, issinio i€•es-
taura,n tè. 

Virtuosa Poriugue-
-ou modelo das rnirlheres 

christãs, pelo P. Alavdieu. 01)r€i aaprovada pelo Vigario CYeral de 
alines ( França). Lraduzida da 

nova edição franceza por Antonio 
José Alves do Valle. Preço : 00 
reis na livraria Valle—Barcellos. 

.1 



LOJ-k h() POYO. 
LARGO DA PORTA N0B1kEE (CALÇ;ADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas cie lã, seda e algodão, 
aléns de urna grande quantidade de miudezas e dum variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer ençominenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas f41nerarlas, boitagaraets e acena aprestes 

AGENCIA da Companhia de Segureis A Urbana 
Porttiri ueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

•1••i• L l ¡i Zt 

da Porta Nobre-44 

Esta casa te-.m rima colrecção distinctamente apurada dos ic e 
,hores t} lios cie fazendas nacionaes e extranreiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estaçóes. 

U seu ateli(,r, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
ra-mestre da relutada Casa ]iei,l, de Lisboa, está á aliara de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Reconimendamos uma visita ao estabelecimento e of(Icina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

DARCELLOS 
l3-taa ale Tràs elas Trelras 

Domitigos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-rei- 
ras, pelos inelhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
eijão -sara a importante casa portuense Victorino Coittibra. 

MERCEXM:• OLIVEIRA 
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Campo da Feira • 
este bebi sortido esiabeleciniento encontra-se •:• venda, alma N  

`do que llte dia respeito: 
Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha ti- 

na das primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; uru grande deposito de conservas, como--pato com er 
vilhas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; um sortida de sapatos de ourélo ete. etc. i 
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Livraria e encadernação D E 

JULIO J(AQUIM lIÁRRETO 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortiniento de livros religiosos, Escolares e, de Dh•e ito 
missaes, breviarios, oftïcios votivos, ultimas edições, sacras para 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrev ei, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livi'6q 
em branco e oritros objectos de escriptorio, etc. etc. 

rança da derrama parochial, orde tis Conher•mentos para a cob  
de paramento para juntas de parochia e confrarias, livros para • 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Irnprirnern-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna coar segurança e perfeição toda e qualquer encad ei.. 

ação tanto ,rdinarii como de luxo, porque tem unia longa pratica, 
da arte, com a maior brevidade e baratoza. 

Recebe assignaturas e ençorumeridas de livros tanto r►acionaes 
corno extrantgeiros. 

(,oiiipra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encornmendas de carimbos de, borracha. 
—F,spera continuar a ruerecer a protecção dos seus illusti.es 

mgos e freg fezes, a quem continuai a servir coro toda a pontual i 
dado e barateza. 

101'1 CONFEIM ii r PAMIANIA CONTIAV 
DL 

1lLAIà•ZJh.L 30AQDIiAI I)UAh.TE SALVAÇAO 

Com dous anhos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
lima numerosa freguezia não só nesta villa como tainbom em Lis• 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a ininde, a es. 
pecial laranja ele dóce ele úrarcelio5y magnifico pão cie l;i _à ri, 
valisar como de Margaride; pasteis de massa e ca4 ne, e outras 
especiaes,variedades. 

A confecção do doce é esmcradissima, absor-dando sei riboro,a 
mente a'limpeza. 

Satisfazem-5e encoinmendas na volta do correio, sendo acctrrt 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto ã, pastelaria e confeitaria ha fabrica cie Café fiôr, espa, 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

h;is os seus preços, com desconto liara reverider: 
Café Alimentar pacotes de 250 e, 12) grammas—Kilo 720 reis 
Café ilôr 1.a » » 100 o 50 » — » 420 » 
Café flór 2.a » » » e » » — » 2(A » 
Café ílôr 3.a » p » e » » — » 200 » 

Nesta casa' vendern-se e trocam-se selloN I, 
correio, servidos, antigos e modernos. 

Assig <1<atura 

Anno  1200 réis 
Sernestre   MO » 
Trimestre  300 » 
Avulso   40 » 

Para fúra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

R Já 

REGENERADOR 
;s:•.`,,.i1•:•1. ..•.:•ye3•a•zb 

sY S 

JOAQUIM LOPES 

••1iII i I• 

1['ublïeaç•ie• 

Corpo do jornal . I0 reis 
Secçào de aiinuncios  :► z, 

Repetiçôes   20 » 
Annuncios arinuaes, ajuste especial 

Os sias. assignates têm o abatimeti-
to de 25 por, cento. 

Festa bem montada officina ímprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, cireluares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM. AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

- RITA. ]BA JONA DE FREI' ASq ( P.ROXI1T1110 AO C FÉ' 311ATTOS) 


